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eiras, sordn•. ruims. Ycrmclh lcl:10 e :0<111s os 11npcrlt'i~iles 111. (IO·OS c rcsc<'r. -P1o<l11c1os l'il rlizie1111c: 1>:11·a pl n in r os cn lJC· 
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Restaurant 
Bonjardi111 

9, T. de Santo Antão, 11 
Jantares e almoços de mesa 

redonda e por lista 
nm habilissimo cozinheiro d1· 
rige o magnifico serviço de 

cozinha 
••1o1 11 11 11 11 11 •11 • 1111 i l 11 11 1'11 11 ! 1 11l l • • •• •• •• 11 11 1• 1• t • • • • • • • 11 11 11 11 

Restaurant fortes 
13, Rua Nova da Trindade, 15 

.. e l eio n e 448 e. 
LISBOf\ 

SliRVIÇODE l\IESA REDONDA E LISTA 

ALlllOÇOS E JANTAHES·COl\CERTOS 

--P~L~~--
uLTllv'As l\OVIOADES OE PARIS 

Echarpe~ . Romcira• , Casacos, no n­
l r1s, etc. Co 11 c"l'lrl~ e ln1n sl'o rrna~·ôcs. 
Executa-se c1tm111 11or oncomcnlia para 
a provlncla, con(,r a rc~m1w1so . C. do 
Correio Velho, 8-1.• 

A'S MÃES 
('1.:1' rp1nA~1 ~" ~11 uM dos seu• 111110• 

nron st ll1arnos n Fnri11J:a Lt1ctcn Ci~tcr, 
UUl(;(I u ll 11 1('1'l l (l ' Olll l d t' l O (• Cl\IC, ))l' lO seu 
cs11 cr:HIO 1tth f'1fo. :-ill :uJo ó. n1odlcl'c.100c Ot..1 
M'U preço . r lY;t l l sn CMl• :15 t'!H.r:u•µt~ l rais . 
,, • ' end n ~m t OCl fl S ns m er cenrlns. 1nr111a 
cl:. s e d rop1 rl 11s. 

l 'Cdl r UUI 08 ll'US n os (}cposll\H'I OS: 

E OROE S, MA RQUES ,r· e. L t .• 

1,ua ,fi"rco .!Janaena, 15:J 

~'°-'~>9',o.~ ,o.~·~~~~~><>l~W,o\<>(0:"<>'\~~:o;~~ 

i MAQUINAS DE ESCREVER ~ 
~ Novas e usadas. Reparações :i 
ló e reconstruções garantidas. ~ 
i~ Acessorios. J. Anão & C.ª, ~ 
~ Ltd. ª . R. F ANQUEIROS, 376, ~ 
:i 2.0.-Tel. 3536 N. ~ 
Í>~ <lol(;'"o.V>'(<$.(<>' <i <> <<> o «> (<>'{<»»'~~'"<tt><>-~ 'd 

DENTES ARl lflCIAES 
Extrações sem dô r corôas 

d'ouro, dentes sem placa. 
F . EUO ENJO DOS SANT OS, 35 , 1.' 



O 111atd1 do desempate do campeonato do /inckey, taça 
lisbon-Gill11uisio Club, realizou se no p11i•s11do do­
mingo, 27, pelas 13 11oras e mela, no rinl• do Sporl 

Llshoa u Bemflcu. Eram adversarlos os primeiros lt•a11u 
do Jlockey Club de Portugal e Sport Ll.;boa o Bcmllca. 
Nuo tnwmos o rolnto do desafio porque poucas rases 
houve cm que se ri~esse bom hnd•.:11 dcvlclo á pesslma 
maneira por que Jogaram alguns dos J1omcns do Bem­
fica. Eslo te11111 n:1o se convence que ha-cle vencer o 
mais forte, mas o mais forte de vcrd111l e nflo o mais vio­
lento, o quo empregar maior brulalldade. A conducla de 
d9ls dos homens do Bemnca, llldio e Adito, tol, como 
acima dissemos, pesslma, e multo especialmente, o 11ri­
melro destes, c1110 Jogou detestavolmente, ou melhor nem 
jogou, por que nllo lia no regulamento pnrugrafos que 
permitam ci11turas, e lllagallliies to! vo!Leado como so 
esu ves$e sol)rO um tapete de lucta. Os Jogadores do S11ort 
Lisboa o Bemnca nilo souberam receber, om sua casa, 
os seus advcrsarios de jogo, apenas ndversnrlos <' n11o 
Inimigos. Rmquanto houver spvrts111,.,i llio 11ntlclcs1101ll· 
vos, um da110 s/)'1rl náo pode progredir, n atmo-rera 
torna-sti·lhc Intoxicante, e ele é Imediatamente ahando­
nado pelos verdadeiros desportistas, que como rrealu-
1 as honei:;tus e educadas que são sabem perder. m s, 
não se delxnm lnsull 1·. Insultar, sim 1 Nús ouvi mo~. e 
multas mais trstomunhas ha. Os Jogadores do noclcey 
Club. o Portugal roram Insultados pessoalmente por 1d­
guns dos ospucladorcs, as obscenldadps choviam sobre 
meia <luzia de "rapazes que alto levantam o nome do 
seu c/11/J, trabalhando por • le e valPndo-sc apenas do 
seu trnbalho. O peor c1ue um grupo node razcr, ó auxl­
llnr o seu t•srorco com a gritaria da cl(U/11~. No Sport 
Lisboa e Bomíica ha bons jogadores, quo so Jogassem 
com serenidade, com fleugma, multo mais 1iroh1u11llc1a­
des Unlll\m de ganhar, e quando tal ract11 SI' clessc, ga­
nhavam com todo o tmJllo, com todos os direitos. Ainda 
ha pouco, os jogadore,; de l10ckey do S11ort L.lsbon e 
Bemrica tiveram um magnifico exemplo de csplrllo des­
portivo, de lealdade e de valor: o modo po quo se con­
duziu o tta111 porlUguez no colossal encontro Porlugal­
Espanha.Os jogadores portuguezes souberam perder com 
honra, o publico portuguez soube portar·so í1 altura do 
de uma nacão clvlllsada, como nos prezamos de ser. 
Foi cavalhelrosamenle que os sportsme11 do Portugal re­
ceberam os Jogndo-

tas o slicl• de um <los jogadores deste •club•, vareceu­
nos llldio, lançnmcnlo t•ste que se afirma ser proposl· 
tado. At111lno apita a yool e os Jogadores do Bemllca 
protestam evocnndo, "m seu auxlllo, o cumprimen­
to da penalldadt'. O arbitro, que estava convicto que 
llnhn sido {IOlll, peh falta ter ocorrido dl•pols, mandou 
no entretanto marcnr a p1.malidade. Foi daqui quo rc· 
sultou a contusllo, pois que lendo a penalidade :;Ido 
mnrcada, e por conse11uencla não tendo Ido a bola ao 
centro, parecia nllO ser valido o goal. Mas, Aquino 
teima que 6 au11l - pára o desnflo no tlm dei hora ri•gu­
Jamentar, deixando a rosolucão do caso á lig11 de lwck1•y. 
Parece-nos, t1uc Aquino, lei"ia andado melhor não dol­
xando maJ"car a pennlldnde e fazendo Ira bola ao cen· 
1 ro, demais ciue concordamos, plenarmente, com a sua 
maneira lle ver. Foi yrl(ll, porque soniio estava resolvido 
o grande problema das deresas dlflccls. o k~e1it·1· e o bacli 
quando se vissem atrapalhados, depumll8m armas, Isto 
é: deixavam cair os slicks, e era negocfo arrumado: pe­
nalidade pura a frente. Aquino só fez mal em não Im­
pôr a sua oplnh\o no momento precL-,so e o:; Jogadores 
do Sporl Lisboa o Bemllca em não a.catarem as detcr­
minacões cio arbitro, porque so ele es!á ali apenas pa­
ra apitar é bastante dlspensavcl. A re:glstar ainda hou­
ve uma bola quo entrou no goal do IToclit!f Cl11b, mas, 
<1uc não rol contada poh1 o Jogador do .Bemllca enviou-a 
com o stick alto e o guarda rede rol a•tacado. 

As honras da tnrde couberam ao lfoc;f;ey C/11/J que teve 
rases de bom Jogo. Magalnães e Slllva, explendldos, 
prlnclpalmcnte o prlmeli o que leve opllmas rugas e 
enganou multo bem. Valente e Dias de Sousa com sere­
nidade sempre nos i;eus postos. lentl<D este ultimo tido 
uma defesa boa o cleganlo. Evnrlsta> pareceu-nos um 
pouco dostrelnado. no Sporl Llsb .. a. e Bemtlca, jogou 
bem Adão, que abnndonnndo a vlolcmcla é multo bom 
no seu Jogar. O kn·p~r tnmbem jog<ou com acerto, 
o diga-se t:1mhem com alguma sorte, pois as ho­
Jas lhe coiram quasl toda aos pes. Oa linha de avan· 
cados niio nos agradou o conjunto, urro pesslmo remate. 
E nada mais Acerca do desano do ltwckey que tão mal 
nos dispoz para o resto da tarde do 11>assado domingo. 

-Realizou-se no 11assado dia 21 o lfllmoco orerecldo 
pelo conhecido .1ports111a11 ~lanocl Garc)la Carabe aos Jor­
nalistas desportivos, que llzeram a r~eportagcm e auxl-

•. lllaram a reallzacl\o 
d<O encontro do {oot· 
baill Portugal·Espa­
nlha. Durnnte a res­
lru a <1ue assistiram 
re3presentan1 es de 
qwasl todos os jor­
nmes da. capllal to­
r&tm trocados are­
ctuosos brindes. 

-Está despertan­
do i:;rantlc in!t•rcssl', 
n"' no,.so melo dcs­
portl \'O, o anuncia­
do en<"untro entre 
esgriml,;tas de Lls· 
bOll e Porto, a rea­
lisar-se no pro­
xl mo mez de Jn· 
neiro. 

l'\a 1'1111ipe reprc· 
scntallva da capltul 
cl o norte v1\-so o 
nome <li• Aluynlo, 
o mc•stre Italiano, 

res do palz vis!nho. 
e lenlmente c1ue 
todos os portugue· 
zes os aplaudli·nm 
na tardo do27. Que­
rem esses soclos do 
Sporl Llsbo1t o 13em­
ftca, c1uo Indo nos 
desafios só pertur­
bam o jogo do sou 
primeiro tea111 de 
llocke1f, melhor 
exemplo que o aci­
ma apontado? Pa­
rece-nos que esto 
deve b11sl11r. A arbi­
tragem do Aquino 
não começou mal, 
mas, diz o dlctndo: 
e11trad1is d~ leciu . •• 
Aquino que é sem 
duvida um dos nos­
sos melhores arlll· 
tros do lwck1·y hosl· 
tou numa raso do 
jogo, o com Isso~~­
tabeloceu a confu· 
s!io. Ouando a bola 
enviada por Silva 
do Hockl'Y Club de 
Portugal furava as 
rêdes do :.porl Lis­
boa e Bcmflca, rol 
lançado Junto des-

2, • tcem do•Sport Club Po1"lu{l11e•·dir1\'ewark (N11m Jersey) 

-Segundo reso­
lução d l~cclc•racão 
Portugucza do Box, 
o campeonnto do 
a madorrs deve ere­
twar-se nos prlmel­
r,ns dias do proxlmo 
anez 1le fevereiro. 

(Vhlo •llUKlraçdO rorlugueU\ n.• 87t\- :.! dt•nunbro {t:.!:.!) D. C. 
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E
STA\10~ cm \'C!l-C.Wra~ do Ano l\O\'l), o ~ntal IU\!'"OU, hn. 

poucoK dl:u~. o que sl.i-nrnca Sl"t de 11tenn r, btn n quu· 
dm t]U~ Attll\'C~!'l·lmO~. 

i\Orllwmrl mul~ adcQua.dn, portanto, rHlrA tiwullnr 
áfS donns de c1um -- oncnntadora' tadns dn l...nr! 08 nwlo~ 
110 alln1lnrum l't'~118 me~mas cas::is. onclo 1m oor11m co11w,., 
!lados. Orn os nHulclos do abn'-j(>1o·s «1uo lhci; rornot•omot1 
hOJO COnRtllUNO Cll'llltllllOS 1•8ra Obter os 111n1s hCIOA ílf~ltow 
<lo lui clltR J rnlllRdns oh•l'l1lcas. Executa-los com c11tofo~ 
t\jlr011rltt1IOi. fl'Clll· 
mo :ou · ·frn•1·1" uol 
11red&:UHt•Otl' llll IU6 
slnu11lrldncle •\ quo 
ro·s1'1r a tt.ua IH'1U!l 
e o melhor dR l'll:t 
elegancla. 

0:-t Pllf.~F.~Tt'~ 1-.0 
1'.\U 11011 

•tes petlt21 cn.· 
4Jeau"<1 tornanH•e 
1u1ul um'\ ot1rl~n· 
cAo fü•f'\r\ CPOC• 1111 
ano. CA•IA um el'· 
colhe', fl(!j(tlOllO OM 
:;1•uA re1·ur::f.oli, n 
edailo e o goA!O ou 
cn1,rlcho da &lCl'SOa 
A t(llC MO 1h1t'llnu.. 
UIO • , ... ttt caclCIUI • 
c1uo rnnls tH.lr,·lrá 
PMlL w~tt1111unhnr 
o MOU 81-(radn, tl'llC· 
tlndo-Jho 1 o IJ º" 
l'OUI olhn~ aml~o!l 
O:> VOlOI dt arnlu· 
d•'. 

Mlll i1'll\ rnolha é As vezes pouco racll . .!\:to •1u1.1to rntar 
lht11 dos pr~tntcs 11ue encontraremos ao dl~por da "~"ª 
bolu: 01 brinquedo~. •1ue ª"' cre~m..,~a. cuMi;;Am~ um rruco 
de t'Ut"nrla num esl Jo mais ou menos ullstlro. um Jogo 
do tra\'f'S..~ da moda, 11uttl­
quer obJecto 110 toucador 
em crl"Atal t• 1•rala ou ner­
m_,lh ml'\IAOu 01f'no1 rl1·0 e 
e1eaantt1: um utoJo 1le 'la­
sem 11e1Ao wran1l1•11tltldade, 
um cotar dn rantar.la h••Je 
tanto t'IO mo1ln, 01 cintos de 
rantR1ln, uma mnla de mi\o, 
ano d8 vote" preclnsos mt · 
mos do nrt (' e rnntnl!o1a que 
qualquer ~cnhora recebo 
com nurudo. 

Parn auuolos Que tecm a 
•CO(JUOtl1•rl1•• do sou lnte­
rl• r 11on8t1.t1, numu nhno-

---..Y---------

o LA P-._ 
rada.um •ab3t-Joun e tantn.R outrAS cotsna quo a lmngtna· 
c;ão vos ~urglr e os ,-05sos dedos hnbllmonto rcallsar4o.~ 

' CO:\SERVAÇ,\O DOS Al.IMt!NTJS 

Tnnlo a carne do vaca, como n Cl\Ct\ o outl'81' carnos, 
tonsorvam-se rnu11o bem, t1mbrulh1u1<lo-11s, omc1uanto vs 
tli.o trest:t\~. num onno de linho o moll•n•lo·n• numa cah:t1. 
r1ldOo.1J::t~ o cJ:>erta-; de aroln ou c1t1 Cl'ltvtlo tllHado. 

A PRt;v1s 'º 1)() ')'l;Ml>O 
Conheco um literato QUí1 ao ahrlr o Jornnl, SH.'lfl ml\nh't 

Ync Jogo á coluna do lt•mpo. •' eomo cu lhu ,,ere;unt.aS ... e 
que tnter~e encontra nrt. literatura mctcnrologlc;..'\, rt-s 
J•ondeu: 

-1-:· o segufnle: Quando o ob:iervator1o anunCI:'\ ms.u 
tempo. nAo \'isto sobretudo. t• qua111to 11romc:.., bom lcO'l­
lHl. 1utoslltuo a l~ngt'll& pelo Ch3t•cu do rhu,· • vor•1ue 
nl\o g~to de :-er :w:mhodo d1 ~Pn>\·1·nldo. 

t• um (·xag1·ro. o~ ObSN,·atorh,.. :11' 'fl('I acttrt.'lm na 
pre,·1~t10 do temp l; por aca~o. t~IA chro. mas acerlam. 
E' uma riucl'!it:\o tlt· t;orte. 

Os m:uutos são m~l~ cnuttlo101 na.;; !IHIH rei.mu•; de pre­
\·h•t\o. tle· teem uma mci~orologln 111• nnc:<ln&. que t 
m••nos rauvcl, do Que l'l 110.~ .,slronomoa. Por cx~molo, o 
rltAo 11opular e conhcchl11: 

• C•"u 1rnrda.ccnlo, chuYn ou v1•nto ou outro Qunlquor 
ll'lll)IO», 

1~· uOl<\ moxlmn moh:'orologlco Aahln. o lnfollnil. 
Os nRtl'nnomos ('Slt\o tm1tanc10 1·11~11~ t>i'tult.·ntc& rogn1s 

do IH'OVISAO di> tcmoo. 
Por f''<Cn11>lo. hoJé do mnnhA li no Jor111d, n s1·gu lnto 

nntn mduorologica: 11'e1111•0 mullo hl"ll" til o mau. 110· 
.iontlo toila\'la •~llr4" 
"1• n t 11 r mclhorn .. ...;. 

cO tempo st•rlt 
bOJO, bom ou 1111\U. 
POllendo d\ov11r ou 
não ChOn'r. Tlll\'l'1. 
tnça sol, 11u1s fo 11ro· 
vavel q 1w "o 111\ 
tambcm ocontrnrlo. 
o \'('OtO ROC•rnrA do 
norte, ou l1u su l, on 
de qoalc1uer clul\ ou­
l.rosponl••1' cardN1l1', 
Será ror1t-. m(otllo 
ou rr•u·o. 1-;· (.>l.(\lttl· 
mente 1"1rO\'A\'1•l •IU•• 
não f:\ç::t. '\'Cnto. \ 
t.eu111t• atura d1•\'t•r 
lnanl.l:'r-1t.~ entrt h• (" 
3 f" cent1.ua1lns: 111 
\'O t'tl~O C'OOlrl\rfo, 

~J))})J}J319-wBt1~,#,t)~~ 
~ ~ ~ Oezem.bro-31. d.ias ~ 
~ ai - D>mlngo-S.Sih·eslro. ~ 
~ Janeiro-31 dias ~ 
~ 1 - SeKunda re1ta-Clrtum1!, do Soohnr. 7/ 
~ :.!-1'erca feira -S. fsidoro.-s. lh,.lllo. ~ 
~ a - Ouarla reira - s. s. \l'llOrcl. ?). 
~ 4 - Quinta leira - ~. Gre<orlo. ~ 
~ ;, - S1:Xta feira~ S_. Slm'\o t-: ... 1olltR. ~ 
~ H - S•bMo -o- 5,. Rei> "'~··· ~ 

W4'h'//$A@;llfV///#~/#/////////////~ 
Cnm t'"'te c•ror.L'" o 

POlll'rl:un IR'' r z 
convalL·sl'er os {f•·dlto~ 
elos esuu. 

1tn melçorologla, que tfao ai l:i.· 

t:M.I ~ST\NTE PR\TIC\ 

Quando o Cl\Mo e.:.tá completarnrente trio, lltl\. so 11ell\ tor· 
nt>lra, nu \'n"a·!l•' pelo• hlco da l'ar~)V'lra, •JU• 11• lncllna 1u" 
\'tm1,n1__, \ uor1lur • coalhntla 1 A•n 1-o•fo Cl'lrrer. 1111rttn•• rh'a 
BN•11're A J1oUperrlcl1• 1lo caldo, e p1l ~ cOntR ... IUOOclu ndma do 
orlflcl11 1i-0r 01111•· n<Juele é ex.1r,d1IO>-

A gmv ra mo,;tru-no" ullln l'"'l:\ntt•. que 11ualrruer cnr­
plotPlrO oxocuta rm'.ll111t11'\ll'. flil'm nos dar 1Hl'OCopnc.·t1os 
d'ori.:ame1uo, 1•ermlllrhl1>·UOI' fl "''omod{1çâo dos livros 110 
<1oe mais 1)1•1·c1"1sl llu1101-. ll'r 1i mtto. 

Ria ó prnllcn 111u•,1uo no melo 11t1st1uas oro.lclclras tem um 
oc1111ono 1trm111'lo ftH·hnito. no •1u1ll 1•o~h·mos guartlAr ot' 
1>apC'ls •lo mnll\ vnlor, ou 11uo 11rolt•ndemos subtrnir a olhtl· 
r1•$ ln1llscrNOl'l, 

\'IXllO SE~l .\ll..COOL 

Di'141\h'Ullfl.;~r f8 \'lllhO!; ,~ um nnwo prOl'CIOH> ti lllflO ll" l·1-
chl!ôll'l11. ••ott \' l1H10"' ltalttnos €:;ttn Jwblitn i" multo dhortta 
do KUCt) cio \l\'a nr10 formt•ntado, 

1:· ftilto ilt: vinho t• contem tm lus ns sua~ proprlndnd•·P. 

1ui,.,:1H.:1•lr.t... 'ft•m- DJ\'ERSO~ \IODOS nH 1rns1::\GOHl>1 • 

11111 011:1 o :ikool, lncluin1ln os ct.1•res e r1ld1•ltlOI\ hort. quut·~ 
so <le\'C o s1tl1ror n~r iolin t•I o '""Jlfh•cl.L· 
•l•·S csllmulamtes. Tr1111l1t•m t·ontt'IH os 
nle~m<•l-> acltl·"s e <~J:ot-•clnlmc•nh• o nddn 

..... 
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111•ruturu tMlft\'(') On ll.\U O C.\I HO 
l l 1tt11 r.1 n~ce1 Mo. 
\°1•11l0\8rl:n·l'l,1•n" 
doml11.in1lo o •IO 
11un.1rn.n1t• norte. 
fnrlH r.ljl\da". po~ 
t1h•('l!!i. CondfcO.: ... 
fa\·ora\ di A forma­
çft•> cio lrO\ O uJa...;;., 1 

•~t.:' 11r1·,·•~~o e$t.A 
multo pruxlma t1' 
011,xltm\ ioi teorulo­
Ml1·" l'ltn•lo. 

•: •" o modo mal 
~•oguro (IUO leem os 
Mtronoino~ de O\'I· 
1t11· d1•tu11cntlilos su­
('Ci'Kh'o" 110 tomoo. 

Nl11) l1!'tf1 lonw:c o 
11ln, Jul..cn1nos n(1~. 
('lm 41111.' nS•ICt'CJll'f•es 
c·nn\'Nlct•rno os ll.' 
tro110111ot<. 410 11ut• o 
rednc;Ao mats ~es:u· 
rn n nclOlllr nus seus 
cumunlc:\dos, é' a 
ewutnh·: 

F.m g1•r.1l, P'lr' h1•111 di Mmtoi·lur:u o 
e.a.Mo, é nt~e s1,rl11 1 l'"Mr 11m· ,. .. tt•ja 
frio, ante.-" ih• o pll.55!\r pelo 11r1. .. smlor ou 
J)('ll\ o~ntlra. :-Ot• fur p '''º· 1•1111111an10 
11uente, a aor1t11rn 1co1111.a11lm·u. 

E' poi~ 1•referh·el 1hlt.ir o 11Mo 1111en° 
te para uma ""'""' 1h~ huro 'l·lra1lo, 
on11e 1trr1•f1 n. l-.nl 10 "a;11r h1ra ttx.a·~'ll 
na 5UPt·rllde. l' 1•1•1H4·~l' r1wll1111_•rH•• 110 
car.10 com um 1 •""l'11n111•I• lra. 

Para 1lc.;.engor1turl\r c•·1111·lel:lf1wnti· o 
caldo. cot'-!'U por um p.1110 hrn111 çi 111w 
ll'nhn ... 1110 nnl1Jd11n1Jl\1111·nlu m •lhitdo 
em agua fria. ,\ tr1•·111ut.lfln dO pano r:v 
coalhttr a Ftor1lurn ,. o 1·11Mo 11n~l'i;1 cnin. 
11h.1lamcnl1J 1uu'n ll'Pln. 

lla outro~ 1lolK moloK multo OllQ't'llhO· 
SOS dê :->O ohlN O Uh,tl\llHl f1>1\111l111IP. 

Consl:;lc .. orl111t1lro,t•111 <'olo1·ur umn tOr· 
nelra um 111)111'0 l\t'lllln 110 rurulo dn \'8• 
::;ilha ondu Kll 1l<1 l1n o r"l1lo: u o t<e;<un­
do, cm d1·ltar o t•nhlo numn v11-.lllrn que 
tenhn a forrun 11~· urna çnft•l••lrn 11roprl:t 
para ch.i. uu caM. 

MENÚS r::;A SEMANA Parece uma 
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hullcn QUO tOllllO S•' ll&he t•).;('fC( n1•ç.10 
1•roh'ctora co•ntn os mi ·rot 101 11n e O• 
lcn. e do litio. O 11roce$SO tlu prh•itr o 
vinho do H"I alcool &em ouua 11llnft• 
cAo 1- feUo CIOa' md• •1e •ltstllatl\es 1 ar· 
d~t·s sot• prtt ... !lo r~ lall\lam1 nte bah:a. 

0 J()<;Q 0>0 \Ili !:Z [>f. "li O 
~\I ~101l\ 

Parct1 i1ue 1·ssc not1n· J:lR:O t 111 uHI. 
lll<Hn-.·nte ton1in110 tt. pi)1111lnrlil111lo 11uo 
Kosavu. trn Ufü~ dnt·oen1.1 u 1nnto1 nnoR 
:--.o::. •duhs1 ciuropeus o nuuwro 1lu~ xu~ 
lln·zl:-;tas. muiito ll!m numf'nltulo ch•\'I• 
dn 110 r11.cto i'1(1)l'! soldn1los l1•1'1'1U fi1m•n· 
111110 css1• Jo1go nos ncnm1111uwnto& o 
nos hosplta~:~. O m"IR notu'\'111 lornelo 
nn Inglaterra 11t•scln o tilil'lllO fHl!lMdu 
foi o llostlnw:B YJctor) 'l'ournt1m1•nt 'l\10 
atrnlu 0$ gram1hs xntJn·tlMttt~ nlhuloe 
e neutros e rot i.:.111h11 llor Ca1•l'hl.1nco, 
JO\'en cuba.n0t. 

llOIJPA FEITA nE u:1n; 

brlnca•lelra. mas n!tO f... f.m ... ,.llll('I\ a lual· 
mente ' ma-se leite d' &na1a1IO. 
Enl!to, a nata (. junln. com ma1,,:ltb 
reto ta-. e trntaih com aclcJos 
ohten1-~1 umasubltan1l11•l11tlca 
como betume t." tr:m1&111C'l1la 4·01110 
ala,toastro: uma 111Lti111.ncf;t que 
podo scn Ir para lllOtlet.lr, 011 re .. 
c1uzlcl:\ a uma 1a111ln,l llna 1 mo.· 
tea\'t_•l como Q\1.1h1uer ll't Ido, s•O· 
11enc1i0 ~uti:-olltulr" l'•••ln nn. l"OI\· 
rect..•flo d1· roupa)\ hrn11cns, nu 
delxa.ndo-1 tw mnlor cnnf!IMll'ne1n 
pod'" si·nlr <'Omo hoa tinltnc;no 
do naarllm. 



Pois que tudo tem fim, o nosso amor 
Um fim de\'la ter, h111b1Hll, bem sei ... 
E rol com arrog11nrla, com rnncôr, 
Que, das cartas, o 111aco dosi\lol. 

Rftl 1·e.mc a Pcnsnr o ouanto amei 
Es~us cartas ciue cu le ra com nrdor. 
Presa d'um sonho lindo ... 11uo sonhei ... 
Cheio de arccto e h1r, dominador 1 

Um 1•ago uial estar, lmpcrllnentc, 
Se apossa de mlnh'alnrn, dó repente, 
Quando a primeira carl11 vou <111clmar 

E. pelas faces, qual orvalho snnto, 
Sinto correr as péroln.'1 do pranto ... 
E' o nosso passado a soluçur ... 
Set~mbro 

111'.1:2 ~IARTlU. 

Flcam·te as tnccs om brnzn 
Quando um nol vado tu võ-1 ... 
Deixa lá casar que111 caga 
Que nlngucm nos lira n võ1. ! 

Se o mundo apregoa mal 
fünu amôr que assim nos prende, 
Dlzu ao mundo ciue não raio 
D'aqullo que não entende. 

S. P. 

692 



A "MASCOTTE,, PRESIDEílCIAL 

-Aw ao fi111 do 11110, 11r1i.en•ei-111e, w,~ •por 11111 ••• cabelo•! .. . Mas. em (l("a/lan<lo 11s {t!rias, s. ·ni o que Deus •• • Perdão. ·• 
que os ateus q14i;ere111 • . • 
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-~c:;:. : . .r.· l -~ r / 

ZÉ Augusto! Tira-me para lá esses cães, 
demonio! Já te tenho dito que não quero 

que eles se cheguem para os meninos. 
- Oh! senhor Oliveira, os cães não fazem 

mal, senhor! Deixai lá as " creenças" ! Até é 
bom que eles brinquem com elas para as de­
fenderem. . . os «alimaís». . . se fôr preciso. 
Olhe que são danados contra os lobos, patrão! 
Se «Vosciencía» visse outro dia, ali á noitinha, 
quando eu vinha, « maila » minha Maria, dos 
Açudes, como eles se atiraram a um alma danada 
de olhos em lume que parecia «mêmo» o «de­
moino,. ! 

- Ora, historias! Bem podiam eles contra 
os lobos! ... Demais, na quinta não ha lobos 
nem os meninos andam de noite pelos cami­
nhos. Já disse que não os quero de sociedade 
com os cães. 

- O patrão é que manda ... 
Aqui, «Sultão» - mas olhe que faz mal...­

«Minerva,., salta aqui! - «ê» cá antes me que­
ro com os «alimais» do que com certas almas 
cristãs. Olhe como eles me «lembem» as mãos! ... 
São meus amigos verdadeiros! As cachopas cá 
da casa é que são muito esquerdas para eles ... 
Uma cosinha tão farta e os pobres andam ma­
gros d'esta maneira! Passam fóme os coitados ... 
Co'uma cosinha tão farta!. .. 

- Se andassem abarrotados de comida não 
faziam senão dormir, e não prestavam para nada. 

- Se andassem abarrotados, como o patrão 
diz, não faziam eles o prejuízo que fazem nas 
vinhas nem comiam os coelhitos da coelheira 
quando algum se lembra de se raspar cá p'ra 
f6ra p'ró pateo. Julga que eles se atiram aos 
lobos para os comerem! Ah! ah! ... Oh! senhor 
Oliveira, «vosciencia» queira desculpar mas 
isso não parece seu! 

- Bom bom, deixemo-nos de conversas. 
Quero que se faça o que eu digo. Cães não se 
tratam com mimos. Fóra d'aqui, canalha! E' 
correr com eles! 
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E a grossa bengala do lavrador foi «afagar,. 
o dorso de um dos bichos.5, que fugiu a ganir. 

N'aquela mesma tarde <D senhor Oliveira foi 
até ao Eirado do Monte e <demorou-se mais do 
que costumava, a questiomar com os rachado­
res que andavam cortando uns pinheiros para 
as obras grandes e que não faziam o trabalho 
com a rapidez que seria p;ara desejar. Não re­
parou que o sol se ia sumimdo . 

Quasi de repente caiu a noite, e era já es­
curo quando o homem se viu na estrada de­
serta. Acompanhavam-no as creanças e o filho 
do Zé Augusto, rapaz já graúdo, que carregava 
com um grande cesto de belas uvas para a 
mesa. Os serradores, esses, haviam dispersado 
cada um para seu lado. 

- Papá, tenho frio! 
- O' papá, faz tão escuro! Leve-me ao colo ... 

Papá! 
- Vamos. vamos, filhos! 
- Ai! papá, está ali um lobo escondido! 
- A menina é tola! Nã:o diga essas coisas 

que assusta os manos ... Nao vê que não está 
lá nada? 

E o senhor Oliveira cada vez apressava mais 
o passo, levando pela mão, a reboque, duas das 
creanças, os mais pequenos. As duas outras ca­
minhavam atraz, medrosas, olhando inquietas 
para um lado e para o outro. quasisem poderem 
alcançar o pai,até que uma delas desatou a chorar. 

- Eles teem razão, dizia comsigo o proprie­
tario, aqui aparecem muitas vezes lobos ... 
Nossa Senhora nos valha! Se ao menos os dia­
bos dos cães tivessem vindo ... 

E o pobre homem suava, como se fosse meio 
dia e caminhasse á torreira do sol, batendo­
lhe o coração descompassa.damente. 

N'isto, vindos ninguem pa>deria dizer deonde, 
a não ser o rapaz das uva:s. surgiram junto da 
caravana uns vultos que sa1ltavam. 

-Ai! os lobos, gritou a pequena. Papá! ... 
Papá!. .. 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

O homem quedou-se estarrecido e fechou os 
olhos, largando, no seu terror, as mãos dos 
dois pequenitos, que se lhe agarraram ás abas 
do casaco. 

- A menina não vê que são os cães, gritava 
o filho do Zé Augusto?! Ah! ah! ah! Menino 
Pedrinho ! menino Ricardo, não tenham medo ... 
são os cães ... 

Ao mesmo tempo o rapaz, que conhecia 
as teorias do amo a respeito da sociedade dos 
filhos com os tristes rafeiros, começou a apa­
nhar pedras do chão, que iam cair como uma 
chuva sobre os animais, assustados, fugindo á 
desfilada e certamente muito arrependidos de 
terem a idéa amorosa de procurarem os donos. 
que já tardavam, causando com a sua demora 
um susto enorme á pobre senhora da casa. 

- Como é ingrato o genero humano!. .. di­
zia o cão velho da matilha, que tinha «mais 
mundo,. e se conservára prudentemente a dis­
tancia, para os outros, espavoridos e doridos 
das pedradas. Eu bem lhes tenho dito a vocês ... 
Mas nós somos todos os mesmos ... Depressa 
esquecêmos o mal, e á primeira festinha ... á 
primeira chamada ... 

Na mesma ocasião, porém, animado pelas 
pala_vras que ouvira, dirigidas ás creanças, o 
senhor Oliveira abria os olhos, e, ao vêr o ra­
paz a seu lado, em posição de guerra. cheias 
as mãos de pedras, gritou-lhe furioso: 

- Deixa os cães, desalmado! 
- E ' que eles iam saltar aos meninos . . . 
- Que te importa, bruto? 
Não percebes que não lhes fazem mal? 
- Como o patrão não gosta que ... 

guntava a si mesmo, que é que teria o patrão 
que parecia outro. 

Muito animado, o senhor Oliveira, todo o 
caminho até casa não cessou de falar aos fi­
lhos nos cãesinhos, coitadinhos, e de alterna­
damente chamar os animais; 

- Bichito, bichito, bichito ! 1<$ultão !• .. cati· 
ta!,. •Minerva!,. Aqui, •Turco!,. 

Ao entrarem em casa a esposa aflita lançou­
se-lhe nos braços. 

- Que demora! meu Deus! ... Não sabia já 
o que havia de pensar. 

- Tolice!. .. Porquê?!. .. 
- Os cães estavam lambem inquietos, e abri-

lbes o portão para os deixar ir em vossa pro­
cura. 

- Asneira!. .. E•s uma piegas!. .. 
Mais tarde, na tranquilidade do lar agasa­

lhado, sentado á mesa bem provida, emquanto 
as creanças riam umas com as outras do' susto 
que tinham sofrido, o proprietario, saboreando 
um vinhito de primeira ordem, dizia com os 
seus botões que nunca mais ninguemo apanha­
ria na estrada áquela hora. 

De subito, o Pedrinho exclamou: 
- Olhe, mamã! A •Minerva,. com os cãesinhos 

pequeninos! E vem tambem o «Sultão,. ! ... 
Todas as creanças se levantaram ao mesmo 

tempo, n'um grande reboliço, para irem ao en­
contro da família canina que, animada pelo 
bom tratamento de que conservava memoria 
recente e tambem. provavelmente. roída de 
apetite, se atrevêra a aparecer á porta da casa 
dejantar. 

Então o senhor Oliveira, indignado, correu 
- Não gosto de quê, animal? 
Eu já te disse de que é que não 

para os filhos, gritando: 
-~-- - V ou enchê-los de açoites! ... 

gosto? Chama os cães! 
Aqui ((Minerva• ! Aqui Sultão! 

chito ! bichita ! bichito ! Olhai os cã 
nhos, meus filhos!... Não tenhais 
do, não tenhais medo ! Não s 
lobos, não, meus amores ... 

E a mão do rico proprietario 
sava da cabeça do «Turco,. pa 
da «Minerva»,' da cabeça do «Sult 
para a do «Catita• , acariciando-o 
pois que todos tinham voltado atraz, 
como loucos, cheios de contenta· 
mento, não se lembrando já da má 
recepção que lhes tinha sido feita. 

O rapaz das uvas, pasmado, per-

F óra com essa canalha de cães! Os 
cães não são para se tratar com mi­
mos ... Já o tenho dito ... Quero 
ser obedecido, ouviram? 

Mas, emquanto a mãe se entre­
punha e os cães fugiam, o mais pe­
queno dos rapazinhos com o grande 
espírito de justiça que teem as crean­
ças, apostrofava o pae, chorando eba· 
tendo o pé, desesperado: 

- E' bem feito que para a outra 
vez te comam os lobos! 

J\1ARIA LUCIA. 

Bebam Agua de S. Marçal 
Telef. Eelem, 9.z Telef. C. 1566 
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Ilustração Portugueza 
2,ª S~RIE 30 - DEZEMBRO - 1922 N.º 880 
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Exposição Internacional do Rio de janeiro 

O Pavilhão de lfo11ra l'C1rl11!J11t:;i11a1t!JU1'ado no di" 23 do cm-rente 
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A ACTR/7. lºJRGJNJA 

nu 11111rl de 11ru· 

tlli{Ol1 l 11H1 da 

ll f'ÇA 

J>IU N(;EZA IW llAhUAU 

dtl 

n11111a• Nlllo, 

1c>tund1> 

clnrnbu t1" 

lia/o#/ Oordolo 

(•rlntonlo .•torto , 
de 3 nvnml•ro l~I) 

A urrHl mortunrla na cnmara 

ATdente 

Virginia: na vida· e na morte . 

t'/ll<J/Nh1 

1unrnn1lo 

para 

lluttraçdO 

l'or11111u1• a 

d• 

f1·1oot1• 

!'1\111 11lurlflca.;Ao, rC'nllsada 

ti u 11 d'alwJJ 

ui limo, 

no 
1ffln.tro de 8. Cllirlos 

no 

1•:r.Ptl 

•• 
J•ru1aa:onl11ta 

•• 
P<'t• 

l>Olt AtlPnlrnA 

d.l' Mortellno dt• .'•fesq111ta, 

dl\11autuf 111tlmcus 

e mAhJ 

extrAordlllarll\» c:reaç6e1. 

. . 

O turno due art11tcu 

6119 

o .. tu dlffur•11, no. 
1·cm1tc•rlo. 

No r1cton11uto (/ti tf$: 

QllOf(/O: 

O tc•1•1•tro ntrnVC'l7. J 
o c;Nnltrrlo. 

O 11rtmf'lrc> turno. 
llO C:tW.lletlO. 

(Cl1chta Salaado). 



O DIA DE NATAL EM "0 SECULO" 
Como de costume, 

alguns 
milhares de creanças 

receberam 
abafos e brinquedos 

Em cima: 

JJistribuiçifu 
bt'i11q u edos ás 
creaiiças pobres. 

A' esquerda: 

Um ra11cho de pequc­
tiinos desvalidos que 1·c· 
ceberam abafos. 

A 11111/titllio tlll {rttite do tdificitJ tle O Scculo, por vcasiiio da dislril>uiftio de abafos e brillf/Uldos. - (CllcMs Satga<lo) 
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~~~~~ 
Desempenhando-nos do mais um dos compro· 

missos tomados para com os conconentos das 
MASCARAS 

clmen, com todas as suas características, da pre­
ciosa lndustrla local de que é, ao mesmo tem-

PO, um dos 
mais aperfel­
çoa1los exem­
plares. O seu 
preco ele ven­
da é de 200 es· 
cudos. 

MISTERIO· 
S AS, Inseri­
mos, hoJe, a 
gravura re • 
produzindo o 
encantaclor 
desenho do 
tapete de Ar· 
ralolos que 
constituir(1 o 

1 <> Premio 

a ofel'ccer a 
esses conco1·­
rentes. 

Conforme Já 
dissemos, foi­
nos ge n l ll · 
mente ofere­
cido, para o 
efeito, esse ta­
pete, pela llr­
ma Rosado & 
Pinto, por ln­
tormedio da 
di 1·ecto1·a ar­
Ustica da re­
ferida fabrica, 
a sr.• D. Jacin­
ta Leal Rosa· 
do. 

Mede 1,"'20, 
por 1."WJ e, as ft/agm/ico 

Além d'este 
premlo, que 
será conferido 
ao PRIMEIRO 
DECIFRADOR 
DE TODAS AS 
MASCARAS, 
lla os 

2.0 e 3.0 

Premi os 
destinados, 
1· e s p e c liva­
m ente, aos 
primeiros de· 
cifradores da 
colecç!ío de 
mascaras fe­
mininas e <la 
cole ccão de 
mascaras mas· 
cu ltnas, os 
quaes serão 
co n s tlluidos, 
cada qual, po1· 
12 volumes, á 

tapete de Arrai-Olos, medindo J."20 po1· 1,"'·LO, oferecido para escolha do 
i.• premio d'este concurso pelei firma ltosado g l>into premiado, de suas cõres, 

cinzento, om 
varias graclaçúes, castanho, preto, aiul e verde, 
formando JlllrmonlosissJmo conJ uncto pollcroml· 

entre os que 
até ádata do encerramento do concurso, tiverem 
sido publicados 1>ela Secciio Ed:lltorlal de O Sec11lo. 
Quanto á remes-co, a um 

temoo so­
bria e artls· 
t i c a mente 
m atl zado, 
tornam-o 
um verda· 
delro espe-

sa de decHracões 
chamamos a 
atenção do& lei­
tores para o.s con­
dições anterior­
mente publica­
das na llmtraçâo. 

Quem é a dama 
mascarada? 

Quem é 
o cavalheiro 

caracterisado? 



SEARA 

O antropofago-AI rica 11111111 Que ape­
tito 1 

f:.ta- -TnmbNn e'te? 1 Isto estou eu tal"· 
ta de ourlr dl1.erem-mc pela rua, lá ua 
minha terra •.. 

(De 811eno lfumor-::llndrld) 

-t>Rrec~-me c1ue ·e enganou e rez um •nPnto 
mnlor 11uc o outro ... 

_N1\o sNthorn, se ha dtrcrenca é em est11r 
um mnls 11c1111c110 1111e o outro ... l•so é que 6 
posslvol. .. 

(De Le Rlre-Pa1·ls) 

-~f; .. ; ... .. 
J • • ' 

/ 
I 

ALHEIA 

-Cuidado com o mBrlelo• 
que o chapeu é novo 1 

(De Neto J\1aga$fne-·Loudres) 
ALPINISMO 

Faca fl\'•or de não me olhnr para 
4' pernas! 

(De Bueno lfumor-Mndrld) • 

-Antes de cMt1rmos, sempre te supuz um hO· 
,nu~m cmn aorh1 ••• 

-J:; era ... O cano nuo soube rol apro,.r1tnl·B 1 
-Eu ct1, J)osso l>crn dizei-o: se vivo, ás serras o devo l 

(De Ne10 Maga$fne-r.ondru) 
-Como cu... , 

Tarnbem surre do peito ? 
-Não senhor, sou carpinteiro. 

(De B11eno lf11mor· Mnclrld) 

7C/l. 



A HOMENAGEM DA ACADEMIA DE SCIENCIAS AOS AVIADORES 

Aspect<> do s<•lcio 11~bre da Atatltil.ia de Sciwcias tle LisLoa, p&r <>casião tia St.!$áO solenme de /wmenogem a Gago Couti11/w e S(lC(ldurn Cavral, realisada sob a preside1ma dÕ U1e/e d<> 
Estadti, 1w dia 23 do wrrer1te. 
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AUDIÇÃO 

FESTEJANDO o seu aniversa-
rio natalício, a distincta 

!Professora D. Lucila Moreira 
promoveu, no dia 23 do cor­
rente, numa das salas de sua 
casa, uma audição musical que 
resultou interessantíssima, de­
vido ao caracter essencialmente 
artístico que revestiu. A' refe­
rida audição, em que tomaram 
parte algumas das alunas de 
D.· Lucila Moreira, seguiu-se a 
execução duns trechos ao piano, 
pelo menino José Rosen Stock e 
pelo pianista Botelho Leitão 
que foram muito aplaudidos 
pela elegante assisterrcia. F e­
chando o escolhido programa, 
cantaram as senhoras D. Guio­
mar Cunha e D. Carlota Mourão, 
·que por egual ouviram muitos 
·e justificados aplausos. 

DE PIANO E CANTO 

li 1 

.. 1 

l 

1 l 
1 
1 

J)a ts1111erda para a direita (1/e pé): Sr." JJ. Afariana Sá Bra11dão, JJ. Carlota ilfo11riio, D. Elvfra Ribeiro, O. Maria Amelia 
Emilio, D. Maria Ra<11~l Bandeira de M~lo. D. Esmtralcla M0111"ão, O. Jlfari<1 f.labtl E.fq11i<-:;a, D. G11ilher111ma Go111es Alvares, 
JJ. Avelfaa Campos, e D. Carolina Nunes i. (sentadas) 1111mi7IC1S Maria L11faa Gom·eia, Gabrula Correia, Mariasinha Capucho, 

Maria lfelma Ribeiro Seabra, ruaria Fernanda Saldanha Carreira e a pro(dssora sr.• D. L11cila Morefra . 
(Cllchi!s Salgndo) 



Ent rega do s olideu c a rdinalic i o ao Nuncio Apostolico 

Sentados (da esquerda para a direita) os srs. Arcebispo de ,\Ulllene, Cardeal Patrlarca, Cardeal LocateUI e a Bispo de ,\fe/iapor. De l>é: d direita da sr. Arcebispo de 
,,\litilene, mon~enhor Forml, ablegado ap0s1ollco, e por detroi do sr. Cordeai Patriarca, o sr. ,\lorquez de 8/$/etll 

1i11lre o• rt!tlanlt~ asal•tenlll"t ' cutmoole que se rtalfaÔu no dia 20 do torrotll", no palado da !\unclatuu HtllM•t: dr. Fernando 1·rrr1:ba CardOfO, O. hollna Portouuno l'. Cudoso. D. Sare 
Portoorrero 1'. Cardo1;0, D. 1.uh.• "1arla l'Ortoc1rnro Jo. Cardoso, O. (uJza de C. fl'\"rtlra da Mota Cndoao, Dr. Manuel •·nrelraCudoso (mtdlco da Nunclalura), re\·,•Cezer (Ht'reta.rloda.N:uoclatura), 
Dr. Joa6 da Cost• Ce.rnt1ro (Chete do proà~cê~º,:: s::::~,~e~~~ 1.~r.~·~~ª;f:;~~'/ê,~!·A~~~i:::~:;::i::ºdo:'r;a~~~=eJ!º~.~f;Ít~ \~d0~~) ";;~~~e;~ro~ªa:'A~·,~~rii~ d• Hnca.roaçao>. rov.• Galla.k~r (Superior 



1't•e.ir .scenas do rum, rm t'piJodios, Rol dn prnlll tia /ti. JI. A. 
rm t/Ue JO::t.-a Spâer, 110 fHl/lt'I de Ntlly, e /JrtitllJ K<iJ>lllrt\ 110 tle 

Dcw:er, ltrw dum dtu .tuas ~11tJh()rfS crrn(CJtl 

Mais duas actrizes victímas de desastres: 
Ana Nilnon, que foi gravemente ferida durante o 
decorrer duma sceoa de incendio, ,pois o logo se 
comunicou aos seus cabelos, ficando a artista 
muito queimada no rosto, e por seu lado Irene 
Castle, a protagonista de •Um homem .. uma 
mulher . .. • que due uma l(rande queda dum ca· 
valo, quando se exercitava para o seu proximo 
• film•. Felimente, as duas vedetas americanas 
já se encontram livres de perigo. 

Obteve grande exilo, tanto nos cinemas de 
New-York como nos das outras cidades america· 
nas, o • film Love is ao aw!ul thing (O amor é 
uma coisa horrível) com Marjorie Daod e Owen 
Moore. 

-E' a 15 de abril que·deve começar, sob a 
direção de Thomson e Aux, a montagem do •lilm• 
•Un lardin su1 l'Oronte•, de Maurice Barrés,. A 
M. Violei está destinada a cmise en scene• da 
película de que Madame Ida Rubinstein será a _. 
vedeta feminina e M. André F érarnus o prota· 
gonista. 

-Foram ha dias apre­
sentadas no Gaumont­
Palace, perante uma nu­
merosa assisteocia com­
posta pela •élite• das 
artes, letras e sciencias, 
as duas primeiras jorna­
das do •lilm• ..La Roue•. 
O acolhimento feito á 
magistral obra de Abel 
Gauce foi dos mais en­
tusiasticos. 



2 

Festas da Senhora da Purificacão 
' 

em Freixianda 
Com a assistencia do sr. Bispo de Leiria, realisaram-se, com grande 

pompa, no dia 7 do corrente, em Freixianda, concelho do Vila Nova d'Ou­
rem, as festas da Senhora da Purificação, tendo, além d'outras ceremonias 
religiosas, havido · 
procissão e sido 
grande a concor­
rencia de fieis. 
Tambem houve ex­
posição das ofertas 
á imagem venera­
da, em grande nu­
mero e algumas de 
valor, kermesse, 
etc. 

3 , 

1- Rap11riqas c1mdt1:indu os andores com 1u fflflaça.1. :! - Um '!Sf'tclo da kermrss<', o .. qur to111aram parte as sr ... D. Z11lmfra 
• Jfirw; ·D. Alia Mo11risca, D, Jnacia l 'ots 1fr Serra, IJ. E'li.111 de hUuefrtdo, O. A11a IJ111·111a e D. Joo1111ina lfmlelitw. 3-l'm l reclto 

da p1·ocissao. ·1-0 .,\/111111tl da Gaita•, que <lfrertiu os fieis. 
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lia Muitos Anos ... 
Os ulllmos dias doiano do 1886 to­

ram assinalados, em 1 lsbon, por dois 
acontecimentos verdadeiramente lra­
glcos. Na madrugada de 2~ de dezem­
bro dou-11e, no Tejo, o naurraglo do 
paquete rrancez Ville de Viclllria, da 
Companhia Chargeu1·s Rfonls e da 
carreira elo Drnsi l. Fundeara este belo 
barco, de 2:000 tonola<lus, om frente 
do Alcantara dois cllas anlos o, por 
um tompo magnifico, Isto é, quando 
nado. podia lazer supor ll\o grande 
dcsnstre, um estoque ele agua rez 
garrar a fragata Mi11·1ta11I', da esqua­
dra lngleza, surta no nosso porto, 
quo caiu sobre o couraçado .llrmarch, 
av tompo que outro couraçndo, o Sut­
tan, garrando lambam rol colher com 
o esporão, quasl a melo do costado, 
o po.Queto rrancez que prontamente 
se arundou. Do desuslrc resultaram 
:16 mortes. 

O outro traglco aconteci menlo to! 
o lnconcllo, pelas 11 horas dn manhã 
de 29 do mesmo mez. ocorrido na 
rua da Belesga, esquina da travessa 
ela Palha, onde existia o guarda-rou­
pa teatral de Carlos Cohen. O togo 
desonvolvou·se com Intensidade tal 
que, apczar da hora a que so produ­
ziu, lodo o 1>redlo foi pasto das chn­
mas o l'Cgistaram-se cinco mortes, fi­
gurando entro as vicli ruai; tres pe~­
t1oas cio. ramilia-a tnmllla 1 nlclra r ••• 
-do conselheiro Plmonlel Brandão. 

1 jornalismo de outros tempos 

O úiamlio !Ili nui da IM«'~'Iª 
(Desenho feito na ocaslao pur .1. R. Crlsllno, O O~c/dente, 1.• de Janeiro, 1897) 

1 - O C1b11ll'o<1111mw do C0111'açado Sultnn w m o vapor Vllle \'lclorla. 2- O \'llllo Ylctoria 
(Desenho de José Pardal, O <Ocidente, 1. • de Janeiro, 1887) 

711 



que se despediu do 7ea­
tro, em recita realisada 
no dia 22 no Teatro U­
rlco do Rio de Janeiro 

f>R. TENREl~~R~EDAS 
Jltedlco, e 011t1iro éhefe-do 
partido ra/{onera1tor em 
Boor~, falecido no dia 22 

l1~ IGURAS 

O CASO DE 1\IAJ)AME IJROUIUARD 
A carwmante Constancla Rodrigues, cu/a Jnte1dlçdo, oor loucura, mww se tem discutido, 

entrevistada por 11111 redactor de o scculo 

Aspecto da sala da Mlser1cordla, por ocatildo da exfraçao da loteria do Natal realisada do dia 2J do corrente 
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& FACTOS 

A lrnoço oferecido, no dia 21, pelo ~llort~mnn u. 
Garcia Carabt', aos /osnallstos desportlL'OS por· 

tuguezes 

A sr.• n. Maria /;'1/uardo d' Abreu e o sr. Manuel 
Afonso A111unl.'s. 1•u/o cas11mento se rl.'all;;ou lta 

11/as, em Lisboa 

O Insigne pianista 11ar11eg11eS? Blr[lar llon1111c>1 que 
está reollso111to u111t1 serie de concertos 110 Poli· 

teomo. 

Claustro do convento de Santa Clara no Porto, considerado recentemente 111011u1111111to nacional, mms que t>ae ser demolido 
para a Camarn .lfunlclpal ..• edificar casas 
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o EXTR ANG EIR O 

Scheurer Zinovleff 
Recentemente eleito presidente da co11- Amigo comp11n11elro de Len ine. preso em 

re11er11cilo 11e1,·ct1ca 1t11Jla, cm H de dezembrv 

E M F oco· 

Oenerál ! ikorski 
Presidente do mlulsterlo e nJlnlscro do 

1111e1·Jol' d11 Polonta 

-··~f'''"•• 1• 1 • + • t • 1 • 1• 1 • 1e4• 1• 1•+e te l• l• ll lt l l t l t • 1 •1• 11 +1 t e 1 • 1 e 1• 1 e 1 • t1 1 • 1•1• 1• 1• 1 • 1• 1• 1 1 1 • +1• 1• 1e 1 1 + e 1 1 1 • t l 1t l r + e + e 1e 1 1 1• 1 1 ! 1 ! 1 1 1 1 1 1e l• +• t• ll l• l l ! • l l l • l e l l l l t l tll• l e 1 e 1 • t 1 1 • 1 e 1e 1 • 11 1 e 1 1 11 1 t + e t 1 ! e le1He 1• 11 11 1• 1 • • 

A HESPAN I-3:A EM MAHROOO:::; 

D. Alexandre Lerroux 

O> nrll Picat$O 

Oeneral Burguete 

O comido na praça <ie la Cibe!e, em Madrlcl, em q11e <'e1·ca ele 200:000 pessoas recl1muimm o 
castigo dos respon~aveis />elos <lesastres ele ill~ti/111 

D. Alcxnndro Lerroux. que prorerlu em Sevllhn, em 18 do mez findo, um violento discurso, envolvendo o proprio 
rei O!\S responsabilidades <lo d~snstrc ele Tetuão; o general Picasso, Instaurador do processo sobre as responsab!U· 
dades da guorrn e o general Burguete c1ue se comprometeu a, em determinadas ci rcunstancias, resolver, em tres 

meses, o problema de Marrocos. 

...,,. 



VIRGINIA 
lRGINl.\, essa que ha dias acompanhámos, 

em luto, á triste morada onde jazem es­
quecidos os restos de outras figuras de 
teatro, resteJadas algumas, outras de 
modesta carreira, ha multo Que tinha 
morrido, porque ha multo no seu espt­
rlto cheio de bondade se Unha apagado 
a chama do belo, que ó a ve1·daclelra vi· 
da do artista. Uma ou outra vez, em es-
pectaculos de caridade, o seu nome 

aparecia Iluminando um cartaz, a chamar o pu­
blico; mas quem nos aparecia no palco ora a som­
bra de \'lrginla, o eco longlnquo e indefinido ela sua 
voz, o'nntes toda cristal e ouro, o reflexo morllco 
e quasi Inexpressivo do seu olhar, d'antcs todo mo­
bilidade e luz. Tambcm ultimamente 'figurou nas 
filas anlmat<'gra!lcas. mas era apenas o seu vulto de 
velhinlla, muda, vacilante, m1ngoacla -- o espectro da 
Virglnia. 

E, senclo lastimoso condão dos actores o não deixarem 
no mundo vestiglo palpavel da sua obra a não ser o J ul­
zo escrito dos contemporaneos, emquanto que ao pin­
tor, ao poeta, ao escullor, ao musico, sotirevive a 
obra, Que os cuntlnúa sempre, quem se lemhra Jii da 
Vlrglnia actriz gloriosa, da Ylrginla da Estr(m{Jeirn, lia 
f'rinru::a de Bagclcul, da Socied11tle onde a !!Mie se 1.borrece• 
do Prti L11iz ele Sousa, da i\f1mtil/11' cl~ re11d11, da F~dora, do 
Riso, de tantas e tantas pecas onere ela chorou e riu e 
rez chorar e rir quantos a viram e ouviram? 

Em \'lrglnia não vthrava a nota traglca, como em 
Emília'. das r:r-;eves, nem a nota dolol"ida, como em 
Emllia Adelaide; apavorava e m11goava, sim, mas o 
menos posslvel, sómente com a Intensidade nccessarla, 
nunca prolongando no espectador o espanto e o sofri­
mento. Era o efeito d'um Instante e sem crueldade, co­
mo que a punhalada despedida por mão firme, mas 
compassiva, não querendo rctalhal' a carne ·nem pro· 
fundar o golpe. Riso, porém, como o de Vlrginla, nunca 
saiu de lablos de mulher; lagrlmas, como as que cho· 
rou, nunca outros olhos cho1·aram. Quem a viu solu­
çar na Madalena, do /l'rei L11fo de So1isa, e C!llem a ouviu 
rir na futura sub·Prerelta ela Socfodlllle onde a ge111c se 
aborrece, tem para todo o sempre nos ouvidos e no co­
ração aquela dôr e aquela alegria-a alegria, principal­
mente, a trasbordar mocidade, sinceridade, trescor, qua­
sl 1~nndura. 

A que escola pertenceu Virglnla, a mais portuguêsa 
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das nossas aclril-cs? A uma esecoia 11ue só agora é apre­
ciada pelo seu ver<ladell'o ''allur, não entre nós, que a 
Uvemos e a perdemos, mas eml Franca. nnde Antolne­
hado conseguir impOl·a pela perseveranc;n, onde uma 
companhia rnssn a pratica, fiazendo-se admirar pelo 
povo mais culto do mundo. E" a t'scola do conjuncto­
chamemos-lho assim, para glcorlllcar a homogcneldaclc­
das companhias, a Jsencão de eada arllsta Mo preten­
dendo sol>resalr, o respeito pel'a obma executar, a qual, 
como todas as ol>ras de outro, se não é perfeita em ca­
da uma elas suas partes, não 01 {• Lambem na totalidade. 
Que se diria duma estatua q111e tivesse a cabeça ma· 
ravllhosamente trabalhada e um braço raqultlco ou o­
torax deformado? Ah 1 o (fuei foi a peça de Pallleran 
no antigo teatro D. ,Jfarü1, comi Gertrudes, Vkglnia, Ho­
sa Damasceno, Amolla da Sllvrelra, Hosas, Braz1io, An· 
tunes, Baptista l\lachaclo ! . . . Etram lodos eles artistas de­
excepclonat grandeza? Assim pareceu quando alguns 
se espalharam por outros tealrros, quando cada um co­
mei;ou a representar entre co)lcgas de menor categoria 
e onde o sistema era desconlhecido: mas Baptista Ma· 
chado e ,\ntunes, nunca 11:1ssairam de !lguras secunda­
rias em teatros onde o conJun\lo era 1lescuidado, e nii o 
houve tempo, Infelizmente, patra se saber se Amella da 
Silveira seria n'outro palco o que foi na miss Luc!/ 
com o gru110 a Que pertencia. Compare-se ... 

Mas, n1io comparemos. lamcos a esboçar um leve re­
paro a certos arllstas do nossso tempo, que procuram 
destacar-se em cada sltuac1Io, (erguendo-se, mais e mais 
sempre que os colegas os qwerem acompanhar na as­
censão; !amos, posslvclmento:, Incomodai-os, revelan­
do·lhes o ridículo de so adean\tarem no palco, a agrade­
cer aplausos dos c/a11uet1rs, dre tomarem conta da sce­
na logo que entram, empaveziados, como quem é unlco 
senhor d'aqucles dominlos.... Conter-nos-hemos, po­
rém. Estamos a vêr a boa, m santa Vlrglnla, toda per­
turbada quando se beliscava •em algucm da sua classe, 
e pedia sol> a invocaçiLo do s;eu nome, que niio melln­
drassemos <;uem quer c1uc seja;; e como áq11ela dulclsslma 
voz nunca soubemos resistir, como ela ameigava todas. 
as rudezas, incllnemo·nos cnn silencio, esperando mais 
pro11lclo enseJ o para desaba!rur. 

Por hoje, Virginia, só Ylrgllnia, saudosa e consolaclo­
ramente. Na proxlrna semanm. O mund~ é tão pequu110! e­
ilfaàame Colibri . •• 

.MARIO COSTA. 



A epigrafe, obrigando-nos a sorrir, evoca-nos a 
imagem seductora. graciosa e adoravel, de 

qualquer pequenino ente ternamente amado que 
em horas de bemdita paz. no aconche~o tépido e 
perfumado d'um quarto de dormir mmbado de 
inocencia, surpreendemos entre risos e beijos, sim­
plesmente vestido com uma pequenina camisa con­
trastando, na sua alvura, com a pele rosada e fresca 
de •bambino• gentil e traquinas saltando ligeiro 
por sobre a caminha aberta, pronta a embala-lo 
em sonhos d'anjo. 

Oh! um •bébé• em trajos menores, é, na verda· 
de, um dos mais enternecedores e risonhos qua­
dros que a nossa imaginação pode conceber. 

E a moda tambem assim o compreende que se 
recreia em crear encantadores modelos de roupa 
branca para os nossos pequeninos. 

E não se pense que pelo lacto de em todos esses 
modelos se afirmar uma estrema simplicidade, a 
moda lhes dedica menos atenção do que aquela 
que lhe requer a composição dos •dessous• das 
gentis e •coquettes- mamãs ! 

Pelo contrario. Se os enfeites são escassos, em· 
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pregados com uma sobriedade sabiamente calcula· Nas guarnições, dissemos já, observa­
da, em co~pen.saçã? a forma, o corte, são estuda·se a maior sobriedade. Nada de rendas 
dos com mmuc1;is d artista consumada: • ..-Umuladas, de !olhos, e, principalmen· 
. Como •mot d ordre-, pelo que respeita à elegan1e, de cortes complicados. Umas pre· 

eia da roupa branca das creanças, e ponto .assenteguinbas, dispostas com criterio, rendas 
Q,ue se adoptam para a sua co~fecção tecidos re·estreitas parcamente distribuídas, e é 
s1stentes, brancos de preferenc1a, e rendas e bor·tudo quanto a Moda admite como guar-

dados que não se 'esfacelem às primeiras lavagens. 
O facto dos tecidos serem resistentes, não obriga 

a que sejam menos finos e llexiveis, tanto mais que 
a industria moderna olerece-nos tecidos perleitis· 
simos, finos, extremamente domaveis mas de fio 
resistente e optimamente trabalhado de maneira .. 
poder afrontar sem perigo as provações.das lava­
tens repetidas. 

Assim, se escolhermos para a roupa branca do 
cbébé> os macios e resistentes •manzouks•, ou os 
panos denominados - •casca d'ovo•, - poderemos 
ter a certeza de que os nossos pequeninos;vestirão 
roupas que lhes proporcionarão o maiort conforto 
e que durarãofum pouco.i.mais do que ... •duram 
as rosas• ... 

nições para os cdessous• infantis. Não 
deixaremos, porém, de especialisar a 
guarnição favorita do momento, essa que a elegan­
da moderna adoptou com um entusiasmo que se 
impõe á reflexão: os viezes de •organdi• em côres 
alegres, que aplicados nos tecidos brancos com um 
ponto •á jour• executado á maquina - ou á mão, 

o que é o verdadeiro chie , que vieram des­
tronar os classicos bordados e as rendas de tear 
tão apreciados n'outros tempos. 

Na verdade os viezes de cõres vivas como 
rosa coral, azul, ouro, lilaz, verde, etc., consti· 
tuem uma guarnição interessante e delicada 
oferecendo ainda a vantagem de ser economica 

e resistente, condições muito wara apreciar nos: 
tempos que correm ... 

Nos modelos que publicamos, avultam, como se 
v~, os viezes em côr para guarmição, embora ou­
tros modelos, como, por exem1plo. o primeiro, <> 
quinto e o sexto sacriliquem atinda aos recortes 
bordados e ás rendas e bordad<os feitos á mão. Os 
restantes, e entre eles chamarennos a atenção das 
nossas leitoras para o quarto miodelo, uma gracio­
sa camisinha-calça, são ornamemtados com viezes 
pregados com ponto cá jour•. 

lambem nos merece uma rreferencia especial, 
o encantador •pijama• para cb:>ebé•, o qual por 
conforta vel e gracioso, executadlo em flanela bran­
ca e guarnecido com viezes de l'Seda azul •Nattien, 
fará ressaltar deliciosamente a 4graça traquina, de 
um •baby• rosado e loiro. 

AoMRL"IA DE LEAO 
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AQUI SE OlRÃ 
DOS LIVROS 
CU.:JOSAUTQ 
RES, ENVIAN. 
DO-<>S f:;. 8 1-
BLl OTECA DA 
ILUSTRAÇÃO 
PORTl/Ct/ ESA, 
MANIFE5TEM 
O DESEJO DE 
SER FALADOS 

ARTE DE AMAR, por Julio Dantas 
Mais uma serie de cronicas de quem hoje, cm Porlu-

1;n1, molhor cultiva o dlllcll e apreciado gencro .. Jullo 
Danlas poeta, dramnturgo, historiador. é tudo Isto como 
cronista. Cada breve capllulo da Aru• de""""'• quo nsslm 
11e lntllula a nova colectanca. quando ni10 constituo um 
poema, valo por um ornma ou por uma nltn com1•dlP, 
se ntio representa uma ~oberba pagina du historln .. Jullu 
Dantas. com o seu estilo tAo elegante e pcssoul. Uo 
<>1•ulcnto de 'l"OCabularlo que ntlo o ha mais luminoso. 
nem mais Justo, nem mais cxpres51vo, com a sua 11g11-
dozn do nnallst~. a segurança ela sua ohservac;.o, u111a 
vus:a. cultura quer ('Omn homem de letras qu. r t"Omo ho­
mem de sclencla, erudito o pslcologo, sur1e11clo fe-
1·1r 11 nota do sontlmento e a da Ironia co111 11 
mesma suprema arto, lunclo no runclo d11:> al1nos 
•·om persplcacla egual ao \•lgor e á dcllr.aclrl.8 pl-
01urnes da sua pena prl\'lleglada, sempre •1uu nos 11.-.e 
diante dos olhos uma p.1lsogcm ou um Interior, 'cmprc 
<1ue evoca um trecho da \'Ida, seJa a dos nossos dias, 
:s<>Ja actucla sohrc a 'IUR! decorreram scculos .fullo 
llnntos cstadcla todos ns suns multlplas qunlldu1h•s, l'm 

-Cl•la plena posse se cncontrn. n"estc \'Olumc dellcloso 
<1uo :'•a Arte deª"'ª'" lll•sltnmos 1•m citar. cspecl11lnwn­
tc, como sendo as mais nola\'l!b, Quaisquer cronicas. 
Todas elns o silo; r111 loclas :;e allrmo o granito talento 
do Insigne ncadcmlco <IUC •' hoje o llleruto porl111H1tM 
ml.\ls 11110 em Port11i;i:1ll o no 13rosil. Para acenlunr o 
Interesse que, por tnn1os llllllos, estt! \'Olumo dl's1wrt11, 
<> que •' semelhan e ao provocado pelos prccc1lcnlt•s tio 
•llenllco molde. ha~ln dlzt•r uue nele se mencionam. 
qunnilo não se versam. com por.tos de \"lsta novos, mui· 
tos ractos contem11ornneos a cuja \"Olta so Íl'Z ruhln ou 
J1•\'a11t 1u celeuma. As c11lectancas de cronica de .lullo 
Dantas pnssuem. em certo IT'Odo, o ~ab11r dos li\ ros d1• 
memorias em que se r1•gls1am J11lzos e v 11111iul's, 1lblln-
1{11lndo-se o eminente 11ollgraro não só pelo hrllho ln­
-conrundlvel com ctu 11s 1•mllc, mos tnmhom 1iul11 sua 
orlglnallclade e pelo sou dcs11ss11111bro. A Arfr 11 .. 11111111· 
vac ser devorada por quantos n&o dispensam OH bonH o 
snborosos acepipes lllerarlo~. 

AS GRANDES NUPClAS, por Cesar de Frias 

Ce.sa1· de Frias 

Quando Cesnr dt> Frias 
surgiu com.,:; ~eus primeiros 
versos em volumu, a crlllca 
saudou nele mais 11111 poeta 
de reol 1alento, Consngran· 
do-se á critica llternrln. Ce· 
i;ar cio Frios lmpoz-so desde 
logo pela correccAo e pela 
argucia com 11ue rcz n anu­
ll~e de multas obras, sem­
pre numa excelente prosa 
de tino sabor portuguez e 
requintada degancln. Agora 
traz a lume o seu 11rlmelro 
romance Intitulado .I.< 9nm-
1k~ nuprias. E' o drama som­
brio, angustioso, torturante 
o ratai de um Joven a 11uem 
o desuno persegue e 11 cuJa 
volta, como se ele Involun­
tariamente as atraisse, a dos-
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ONDE SE CONVERSARA' COM OS 
LEITORES A PRO DOS \TO DE TU 
DO 'E O MAIS QUE OCORRER.º 

ll'CIO 11RTOIS. Ficamos lntrll{aclh;s1mos, porque nos seus 
dois '"~""~ (clta111amos·ll1e assim) ha uma quadra bem feita. 
Ela Ili llOI: 

Alldo lrlste, mlU hl'rn, pnr nilo te ''Vr, 
L niw tt- tptt•ro \'i•r tf1tn1ttlo t11 H•Jo: 
\1•1n me'lmo s~I. nmur, o tJUt' •h"u>Jc), 
'···~••• •IUt"r1•r ett•rno •• 111\u truPrt•r. 

O resto. t1t•ldentemente, ndo ~ do mesmo autor. 

SE.\IPRE Fl.'\I':. ·Publicamos duaç quadras s6: porque as 
outras sd<> r1011r<> felizes. Ndo admitimos. em poeta. pse11· 
don/111<'1 11/0 rltfl<:ufo, por Isso vtlO as Iniciais. /JSCOlhO fJSOU• 
tlo11t1110 til• 11/1'/ltor /(OS/O . 

}OSÍ:' <JONÇM.1 f!S.- E' /roço, ndO t!i> 

CUNIOSJ\. (1tlN!rClll Tl'm I'. l:'.r.' 111111/a ra~tlo, a pala 
vra hat••m1•rnto u 10 $/Jln/flcn, <I<' mn11elrn alguma, rtUtl:Lz. 
de<i<'lnhln, rnh•1tto'. embora n'"·'-'11 srnt/1/0 Pste/a sendo 
com;ta11/1'ml!llllJ empregada. /:' 1.,to esttl 111/o. redito I' mnl:J 
qup ret/110 por todos os /ilOJOl{Os. O diabo •' q11e a te11de11· 

~~~r~1~;::,, ~,!{;"~{;;"'~ ~%~ ~O:itf{5"1t1".;s ªc~~~!~f/gs ':r,.s '/:~~ 
muglo. lntt•uwratu slt:rnlllct1 Slnro. ~•·tu mnu1 a, e mais no<la. 

Quanto n ahaln ~l!-.mlci1 é outro l'rro 11al111nr que 1 '. E.r." 
lam/Jem com 11111/to acerto, l'f!rllera. A simples pnlat'ro si~ 
mo /li sll{nl/IN1 nhn o "'' wrra, portn11to cJher (e escre11er. 
o que 11111 la t! peor ... ) a halo sls11tlrn ~''""a IP 11 dizer fo11 ,. 
scr1Jt1(!r) nlrnln •lt• nhn1u uc orrn o que nem ti cuttta de pico· 
11os1110 11od1.1rd ser ta11çaáo porq11e ,s 11s111'lr11 crasso. 

N"lllor, por<'m. de q11a 111s. so/Jrt> 1'91e.ç c11ços dfl /111r(ua 
/(em 11odert10 1•l11cltfal·a os compe/t•lllt•~. Ntl9, ape112s para 
lhe sermos agradavel metrmo•. <'.t'C<'P<'lo111Jl111e11:e, a foice 
em seara nll1t•in, por esta Pez. 

l'El/10 1;:•;rROl'!i.A. -A respos1a da1lo a Lldla r . . 110 a11 
terior numuo tia lllt1•1raçüo (HlV de :!.1 tio corrente), re.• · 
ponde lambem ,; .<ua caria. A ericlclupedla de o '"'"'"· ln ­
litnlot:-.; ,, .rcpw c:mn E Pnrn c11w puhllt'ard~ !Jrcvemente. 
o manual de rlt•llltfade que de'l'/11, s~n·Jo o .seu nreço fifi<'· 
11os ,;() cenfa1•os. Qu11ntr, a llurcH da me1ma lndote, i<I im· 
pressos, !ta varias, mas para multo mais coro e que se <'n 
co11tr11m t!Sl(Oto1los. seg1111do 110~ co11s10. S.: ntlo toaos, a 
maior par/1• tl't• lf!S. 

• CINT/lt;NCI:". No pro . .-11110 1111111<1ro lertf li. E.r.• 11d11 stl 
a receita d1• ·lollelll' que dest'fa, mlls 11l11tl11 uma /111do lcfela 
para o arr1111/o tt111110 ele/(a11te cos11 ele ba111to. 

l."'111 ASSlnl'A lEITORA.-Slm mln/111 sc11horo. podt! 1·. 
Lx.• forrar o~ purl'des da sua c.1.m de Jont 1r com cretont.>, 
eh la ou qualquer tecido dl! fantasia desdf! q11e seja bonito, 
o confu11cto serd bonito tnmbem. 

Nrio ha rel{ras. A re!frO e' tornar o tn'lls claro possh•f!I, 
sem ma11char. 

J\f. 1 .. H. A 111a11elra de coser as vetes para as almofadas 
é pelo avesso a ponto de luv11, cl<' 111a11elra que 11atfa se 
perceba do tllrollO. 

graça e o morto reinam como sobcrunus. Cesar de Frias 
traça, com nltlda visão, a pt1lsagum, e des('e lambem 
ao rundo dos olmas para os per~crulnr e depois nos 
transmitir o que nelas se debat11. conseguindo o de ma­
neira a Impressionar-nos e comover-nos slnceromente. 
Como prosodor, continua a nnrmar-~e entre os da me­
lhor escola. As yrandts 1mpciar, se o nllo colocam doll­
nlllvumenle na primeira Ilia dos romnncl~las da nossa 
llngua, comtlluem uma soberba promessa, Quasl a ga· 
ranlla de proxlmos e retumbantes triunfos. 

A. de .1. 
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UM CAVALO DE MAU GENIO 

1-E:MQUANTO Al..MOÇO GUARDE q MEU CAVALO, 
MAS TENHA CUIDADO QUE ELE E BRAVO. 

j_ li 1 

l 

.... -

3- O CAVALO QUE NÂO GOSTOU 00 
PASSErü E AO VOLTAR UMA ESQUINA ... 

5'-E O POBRE CAVALEIRO FOI OFENDER 
DE TAL FORMA A AUTORIDADE ... 

2-EMQUANíO OURA O A\..MOÇO), VOV MAS É DAR 
UMA PASSEATA; E SEM ME[D<J NENHU.M ! 
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4-... APROVEITQV O ENCON!TfW COM UM AUTO_ 
MOVEL PARA SE LIVRAR D~O CAVALEIRO! 

G-Q.l{E PASSOU UNS CDIAS PRt:'.SO COMO 
UMA PESSOA PERIGCOSA 



EJFINGik 

Dec/fr11ç~1 dH produç/Ses publlc11du 
no numero tr11nsato: 

Charadas cm oerso : Pisado - nons 
festus. 

Enigma pitoresco: n oas e rellzes res­
tas a todoM os c., lnl>orndores desta sec­
ção chnr111ll~llca. 

Logcgrlfo: l>ltoso nno, caros colegas. 

CHARADAS EM VERSO 
(Carta a •}OSOllCOS•) 

Tenho c~l~•• o nn iternl 
Com gente dn minha estima, 
\ enil o o r(1s1'0 mnd ri ial 
Peito 11t1ul. ne•lP Jornal, 
A colega /,ucla Uma I 

Tnl a rorcn do perfume 
Que a tooos nos perturbou, 
Que ern '"' -los com ciume ..• 
"T(• culllrarlo ao Meu costume. 
Silencio tombem ralou 1 

f,ogog líos. slncopndas 
E do nom\l c1ttG ~sta encima, 
As e111 frase e combinadas, 
Grltnv11111, deses1ierat1M: 
Luc/a lima / l.ucla Lima I 

Josollcos, mais nudnz 
Nos seus tcrno8 dovnnelos ... 
!'augue ctul'tllc oe rapuz. 
)tostrou com modo mordaz, 
Pensamentos 111ulto reios 1 

As~lm \'C'1Hlo da l(l•rnl 
O negocio neste tstado,- 1 
RI do rerlmonlnl. .. - 2 
Como riria a ,·estai, 
De Quem tttnlO st lla ralado 1 

Josollcos, tenha Lino, 
Olcn IMto. 11111s cnlltd11 ... 
Perdoo-mo Kll o 11mor1no. 
Luc/a, nome 11\0 l11dlno ... 
J::ncobro rncn b11r1Judal 1 

Queria ngorn, HPlll cnncelra 
ou sorriso l11111enlncnte. 
\"cr curas ri!• 11nsn111celra ... 
Levnntt· 11 lil\'a c111em <111elra, 
Ou 11uem S!'Jn competente 1 

,lfarcelo .Honfort. 

• 
(Ao colega •Marcelo Monfort.) 

Se motar cMtn cha:-ad11. 
Dou-lhe 1111111 vognl 11ualquer,-1 
CouM poura. qunsl nnda. 
Ou mnls outra, se 11ul1.•r. 

Qu11n<10 verR1·J111· 1í lua. 
Nilo se l'H<1111•çn, 1>or f11vor, 
Ao pnssnr p'ln minha rua ... -2 
Snudnr o seu u1i.llr. 

~ão cnuq1• 111111• Hoírlmento-1 
Ao cor,1,ao nlJnlndo. 
Senão, vu!' ntl'll 11en,.:unento, 
P'ra o vlnJuntc arrolado. 

Dama Oculta 

• 
(Ao e.rim/o cl1aradtsta •rran-Bran•) 

E" de gr1rnde 1111ll1l11de 
Eslu calx11 ao vlaJnnie- 2 
Q'rlda ú do que unda em terra- 2 
E lambem Cio navegante. 

O seu conceito é bem simples, 
E mui tacll de enc\Jntrar, 
J'rocur11ndu com ,·ouladc, 
AdJccllvo cavnlnr. 

Dois //ricos 

(Relr/IJ11/11do ao colega jOSOLICOS, 
pela suo declaracdo ... em uerso pu­
IJ/lcada na ESFJNGJA de O do cor· 
rente). 

Senhor 1 \·enllo agraelecer-,·os 
\'ossvs \'Crsos delicados: 
Quem eu sou, ,·ou Já dl1.er-,·os, 
E <1uaes os meus predicados: 

JA velhota e alquebrada. 
Na boc.1 nao ten110 um dente; 
~ou corcunda e sou rogada, 
1': pelor 11ue uma serpente - 2 

Sou co~a do pé direito. 
Os cabelos são p!ntndos; 
J>e nu~cenca tenh o u m gelto 
Nos meus ol11os reves,1dos-2. 

Tonho Clll•ldns em bardn, 
E hnl.llto em conclusão, 
Por f6\' 0I' numa munsurda. 
Ali p·ra o Conde Barão. 

· · · · ii ·11Ci;;i ·ie.il "àiéü · iiiitii ·seii'1iôi-·: · · · .... 
Umn noll·a ao seu dispor 1 ••• 

Luc/a lima. 

* 
l(Ded/cada <i colega •Luc/a lima•) 

'fome noto, não me encrn,•e-t 
scu!\o, 11<11to num cacete, 
I~ não provi\ desta ave,-2 
Nem vao logo ao meu bautiuetc. 

Vendas Nouas. Cari!ca. 

* ENIGMA PITORESCO 

o o 
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QUADRO DE HONRA i i 

nnmn oculta- Dr. Saloio sei· 
f11 r ·· l'lllll·· lcllrngc1·ou1-·C. Sllhtl 
- 1te1Tnz 1101Tiio & Fern•lrt1 
l.llCla 1.11111\-~lnrcclo \lol1fol'l 

Uo M t:loc·ouda - Pllllll ~ct•· 
nn~ 1.-m no1·ato - Dlogenes 
\ lolt•t11 Uol-1 li ricos- Clull do 
Sll1•nclo .Josollcos - Claro & 
\lureno--Tl:t \l<llna - Lindo o 
& l"ntlmn- C1111IC10-\lla \Prde 

Sorrab - A. n. c.- Se1trob­
Ald11 e. (õomes - TlduJ- Tatt1. 

Zuzú & <.:ócó-S. Palo. 

Campcoes decifradores do pe­
rutltlmo numero charad/stlro. 
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LOGOGRIPO 
Para o Alelms Cauaradoss/, autor do 

enigma •Feliz antes de tnh .•. 

XAo negues, meu IJom amigo, 8-5-8-
0- tO 

Que bem prorunda omlsade- 2 6- 10-i 
nrdlcas a essa dcldadu 
l:uJo nome aqui 11Ao digo. 

n~clara-lo, nchns Per igo, 
uu grande dlrlCuldade? 
Entlio como saber h11-dc 
Que d'amõr és um mendigo? ..• 

Ahre·lhe o teu coraçdo :; -0-2--i-1C 
Ulz·•he que grande afclçtlo--4 ·7-8-7-

1-10-3-10 
lia multo sentes por Ela .. . 

At(' que ,·en11a a resposta .. . 
Ou1e o m'!u conselho. c:osln: 
NAo ollle~ mais v·ra janela I 

Porto. 
Raimundo dl C.• (U. (f;", P.) 

I ndicações ute f s 
-Toda a correspondencla relativa a 

esta secção deve ser enviada ao Secu/o 
e endereçada a José Pedro do <.:armo. 

-Ao diretor d'esta secção as,lste o 
direito de não publicar produções Que 
Julgue Imperfeitas. 

-Só ê conrerldo o quadro de Honro 
a Quem envie todas as decifrações exa­
tas, entreirues até cinco dias após a sal­
da d"este numero. ás t6 horas. na su­
cursal ao Roclo. 

-Todas as produções devem vir ea­
crllas em separado. o os enigmas pito­
rescos bem desenhados em papo! llso e 
Unta da China. 

-Os originais cruer seJnm ou nito pu­
bllcnJos. não se rcslll uum, 

Correspondencla d11 Esllnlfl tt 

Dama Oculta - n. como quem e~pe­
ra se.1opre alcan ·n ? ..• O espnço ê cur­
to e a J>lcha dos colabora Jor~s é tão 
com1>rld11 1. •• 

Ralo Solar-Que rnlo <le enigma que 
o sr. Raio Imaginou 1 ••• 

J:.ste graflde peúe ~figo o 11ua 
11ae no mar aos tram/111/110es 
Ndo é pau nem madeira 
E anrla para ali/ aos baldOes. 

Decirro~:iio Possa. 

Nem nunca potle1·111 passai' um dispa· 
rate desta natureza 1. •• g 1•srnv' v. -ex.• 
a i:astar tem1>0 - umn cousa tão 1H·e· 
clusn p111·n produzir um nhorto daquo· 
les 1 ... e 11eu1als. a 11remlo; só se era 
para oue nlnguem o derHrn~se, e o 11re-
111lo ncnsse Intacto. Não pegou. lllt'U 
11m11.i:o ... 

Aida Gomes- Nilo tenho mnlrtns que 
possam •enlr para a charada em vorst> 
11ne '" ex.' mandou: coitadinha 1 ..• 

joso//cos - &" preciso multn cautela 
com os ~xcessos amurudos... A ulllm11 
<1ue mandou, com dedlcntorla a llntn 
oncnrnado, e c1ue não 11ubllco. vinha 
multo declarativa... H11J11 tacto e mo· 
clcrncllo senão ... 

Melro' 1Jra11co - São excelentes . 




